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1. APRESENTAÇÃO DO PRODUTO 

O produto educacional apresentado consiste em uma sequência didática elaborada 

como proposta teórica, fundamentada nos pressupostos das metodologias ativas, com 

ênfase na Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL). Sua estrutura segue o modelo 

dos Três Momentos Pedagógicos (3MP), visando promover uma abordagem 

interdisciplinar, contextualizada e crítica no ensino de Química. Para tanto, adotou-se o 

tema gerador dos fármacos como ponto de partida para discutir as características 

estruturais e eletrônicas da matéria, favorecendo uma aprendizagem significativa e 

integrada. 

A Aprendizagem Baseada em Problemas (Problem-Based Learning – PBL) tem 

como objetivo central promover a construção do conhecimento por meio da resolução de 

problemas contextualizados. Mais do que a simples obtenção de respostas, o foco do 

método reside no processo de investigação, colaboração e reflexão crítica (SANTOS; 

CASTAMAN, 2022). No caso da sequência proposta, o problema desencadeador é: 

“Como a estrutura eletrônica dos fármacos influencia suas propriedades e aplicações?”, 

permitindo explorar, de forma integrada, conteúdos como ligações químicas e interações 

intermoleculares. 

A sequência didática foi organizada com base na metodologia dos Três Momentos 

Pedagógicos (3MP), um referencial teórico-metodológico que propõe a organização das 

aulas em três etapas complementares e interligadas, segundo Angotti (2015): 

●​ Problematização Inicial: Apresentação de situações reais do cotidiano dos 

estudantes, relacionadas ao tema de estudo. O professor atua como mediador, 

promovendo discussões em pequenos grupos e no coletivo, buscando evidenciar 

os limites do conhecimento prévio e despertar a necessidade de novos saberes 

para a compreensão do problema proposto. 

●​ Organização do Conhecimento: Etapa em que os conteúdos científicos relevantes 

são sistematicamente explorados com mediação docente. São propostas atividades 

variadas, como leitura de textos, resolução de problemas, experimentos e 
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discussões conceituais, visando à apropriação de conhecimentos específicos e à 

formação crítica dos alunos. 

●​ Aplicação do Conhecimento: Fase de retomada e reinterpretação da situação 

inicial, em que os alunos aplicam os conceitos aprendidos para analisar o 

problema, propor soluções e estabelecer generalizações. O objetivo final é 

promover a articulação entre o conhecimento científico e a realidade vivida, 

favorecendo uma compreensão mais ampla, significativa e emancipadora. 

Assim, a sequência didática proposta visa contribuir com a prática docente ao 

oferecer uma alternativa metodológica que articula teoria e prática, promovendo o 

protagonismo estudantil e a contextualização dos conteúdos de Química a partir de temas 

socialmente relevantes. 

A seguir, apresenta-se a descrição detalhada das etapas da sequência didática, 

contemplando as atividades propostas, objetivos específicos, metodologia adotada, 

recursos pedagógicos, formas de avaliação e produtos esperados. A proposta está 

centrada no tema gerador “Fármacos e características estruturais e eletrônicas da matéria” 

e foi elaborada para o componente curricular de Química, direcionada aos estudantes do 

3º ano do Ensino Médio. O tempo estimado para sua aplicação varia de três a cinco aulas, 

podendo ser ajustado conforme o contexto escolar. Para fins exemplificativos, inclui-se 

um modelo de aplicação centrado no fármaco Penicilina, além de sugestões de 

ferramentas digitais que podem ser utilizadas na elaboração dos materiais didáticos. 

 

 



3 

ETAPA 1 – PROBLEMATIZAÇÃO INICIAL 

Nesta primeira etapa, busca-se promover a mobilização dos conhecimentos 

prévios dos estudantes sobre o uso de medicamentos, bem como a compreensão da 

trajetória histórica e científica dos fármacos, estimulando a articulação entre saberes 

populares e científicos. Para isso, propõe-se a realização da atividade intitulada “Linha do 

tempo de um fármaco: da tradição ao conhecimento científico”, que consiste na 

elaboração, pelos estudantes, de uma linha do tempo visual apresentando os principais 

marcos históricos relacionados à descoberta e ao desenvolvimento de um fármaco. Essa 

atividade visa fomentar competências de pesquisa, análise crítica e síntese histórica, 

contribuindo para uma compreensão contextualizada do tema e para o desenvolvimento 

da autonomia intelectual dos alunos. Os marcos mínimos recomendados são apresentados 

previamente pelo professor (Figura 16), servindo como roteiro orientador para a 

construção das linhas do tempo. A duração prevista para essa atividade é de 1 a 2 aulas de 

50 minutos, podendo ser adaptada conforme o ritmo da turma e os recursos disponíveis. 

Quanto ao formato, os estudantes poderão optar por diferentes suportes, como cartazes 

físicos (papel craft, cartolina), apresentações digitais (utilizando ferramentas como 

PowerPoint, Canva ou Google Apresentações), ou ainda por plataformas digitais 

específicas para a criação de linhas do tempo, como a Preceden. Essa diversidade de 

formatos visa atender aos diferentes estilos de aprendizagem e ampliar as possibilidades 

de expressão e criatividade dos estudantes, promovendo, desde o início da sequência 

didática, o engajamento ativo com o conteúdo. 
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Figura 16 - Marcos históricos do desenvolvimento de um fármaco. 

 

Fonte: O autor (2025) 

 

Metodologia: 

A metodologia adotada para esta etapa inicial valoriza a escuta ativa dos 

estudantes e a construção coletiva do conhecimento, partindo de seus saberes prévios. A 

aula se inicia com uma roda de conversa, com duração aproximada de 25 minutos, 

conduzida a partir da pergunta disparadora: “Como você acha que medicamentos como a 

aspirina foram descobertos?” (Figura 17). Essa estratégia tem como objetivo instigar a 

curiosidade e criar um ambiente de troca de ideias, no qual os alunos se sintam 

encorajados a compartilhar experiências e hipóteses. A partir desse diálogo, é realizado 

um levantamento coletivo de fármacos conhecidos pelos estudantes, bem como de suas 

possíveis origens — sejam elas científicas, populares ou históricas. Essa etapa inicial tem 
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função diagnóstica e motivadora, permitindo ao professor identificar concepções prévias 

e direcionar, de forma mais significativa, os próximos momentos da sequência didática. 

Figura 17 - Pergunta disparadora: Como você acha que medicamentos como a aspirina 

foram descobertos? 

 

Fonte: O autor (2025) 

 

Na sequência da aula, propõe-se uma apresentação dialogada, com duração 

aproximada de 25 minutos, centrada na exibição de uma linha do tempo previamente 

construída sobre a Penicilina (conforme ilustrado na Figura 18 e detalhado na Figura 19). 

Essa etapa tem como objetivo ampliar a compreensão dos estudantes a respeito do 

desenvolvimento histórico e científico de um fármaco específico, oferecendo um modelo 

concreto que servirá de referência para a atividade de construção das próprias linhas do 

tempo. Durante a apresentação, o professor conduz uma discussão orientada sobre os 
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principais marcos históricos e os avanços tecnológicos associados à descoberta, 

isolamento, produção em larga escala e aplicação clínica da Penicilina. A proposta visa 

não apenas à transmissão de informações, mas à construção coletiva do conhecimento, 

com espaço para que os estudantes façam perguntas, levantem hipóteses e estabeleçam 

relações com o que foi discutido na roda de conversa inicial. Ao apresentar um exemplo 

real e documentado, espera-se fomentar o pensamento crítico e fornecer subsídios para o 

desenvolvimento autônomo da atividade prática que se seguirá. 

Figura 18 – Linha do tempo do fármaco Penicilina. 

 

Fonte: O autor. Criado no Canva (2025). 
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Figura 19 - Marcos históricos do desenvolvimento do fármaco Penicilina. 

 

Fonte: O autor. Criado no Canva (2025). 
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Na segunda aula desta etapa, os estudantes participam de uma atividade prática 

com duração de 50 minutos, que dá continuidade ao trabalho iniciado anteriormente. Em 

duplas ou trios, os alunos deverão escolher um fármaco específico para ser investigado, 

preferencialmente relacionado ao seu cotidiano ou de relevância social. A partir da 

escolha, inicia-se o processo de pesquisa orientada, no qual os estudantes deverão 

identificar os principais marcos históricos e científicos do fármaco selecionado, conforme 

demonstrado na aula anterior, por meio do exemplo da Penicilina. Esses marcos devem 

contemplar desde o uso tradicional até os avanços científicos e tecnológicos envolvidos 

em sua descoberta, produção e aplicação. Com base nessas informações, será iniciado o 

processo de produção da linha do tempo, que poderá ser elaborada em diferentes 

formatos, como cartaz físico, apresentação de slides (PowerPoint, Canva ou Google 

Apresentações) ou ainda por meio de plataformas digitais específicas, como a Preceden. 

Essa atividade permite que os estudantes consolidem os conhecimentos discutidos, 

desenvolvam habilidades de pesquisa e síntese, além de exercitarem a criatividade e a 

autonomia na produção do material final. 

Avaliação: 

A avaliação desta etapa será realizada de forma formativa e contínua, 

acompanhando o engajamento e o desenvolvimento dos estudantes ao longo das 

atividades propostas. Serão considerados, entre os principais critérios avaliativos, a 

participação ativa nas discussões iniciais, especialmente na roda de conversa e nas 

reflexões sobre a origem e a evolução dos medicamentos; a coerência histórica e 

científica das informações incluídas na linha do tempo, observando a capacidade dos 

estudantes de identificar e organizar os marcos relevantes com base em fontes confiáveis; 

a clareza e a criatividade na apresentação visual do material produzido, valorizando tanto 

a organização das ideias quanto a qualidade estética da produção; e, por fim, a pertinência 

do fármaco escolhido em relação ao tema central da sequência didática, considerando sua 

relevância social, científica ou cultural. Esses critérios visam não apenas mensurar o 

desempenho dos estudantes, mas também orientar o processo de ensino-aprendizagem de 

modo a favorecer a reflexão crítica, a autonomia e a construção significativa do 

conhecimento. 
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Produto esperado: 

Ao final desta etapa, espera-se como produto final a elaboração de uma linha do 

tempo, que poderá ser apresentada em formato físico (como cartaz) ou digital (utilizando 

ferramentas como apresentações de slides ou plataformas específicas). Esse material deve 

representar, de forma clara, criativa e cronologicamente organizada, os principais marcos 

históricos e científicos do fármaco escolhido pelo grupo. Além da linha do tempo, os 

estudantes deverão produzir um texto breve explicativo, no qual devem justificar a 

escolha do fármaco investigado e sintetizar os principais aprendizados adquiridos durante 

a realização da atividade. Esse texto contribui para o desenvolvimento da argumentação 

escrita e da capacidade reflexiva, ao mesmo tempo em que permite ao professor avaliar a 

apropriação crítica dos conteúdos explorados na etapa. 

Considerações: 

A construção da linha do tempo, ainda que apresentada de forma hipotética neste 

trabalho, evidencia o potencial da integração entre ciência, cultura e tecnologia para 

promover um aprendizado ativo, contextualizado e interdisciplinar. Esse recurso didático 

se mostra especialmente eficaz como estratégia de problematização inicial, por permitir a 

ativação dos conhecimentos prévios dos estudantes e, ao mesmo tempo, estabelecer 

conexões significativas com os conteúdos estruturantes da Química, como as 

propriedades dos fármacos e sua evolução histórica. Ao situar o conhecimento científico 

em um contexto social e culturalmente relevante, a atividade contribui para uma 

abordagem crítica e significativa da ciência na escola. 

Enquanto primeira etapa de uma sequência didática mais ampla, essa proposta 

abre caminho para o aprofundamento em temas específicos, como estrutura molecular, 

propriedades eletrônicas e modelagem computacional de fármacos, os quais serão 

desenvolvidos nas etapas seguintes. Assim, além de promover o engajamento inicial dos 

estudantes, esta atividade inaugura um percurso pedagógico que valoriza a construção 

coletiva do conhecimento, o pensamento científico e a articulação entre teoria e prática 

no ensino de Química. 
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ETAPA 2 – ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO: LEITURA ESTRUTURAL E 
ELETRÔNICA DE FÁRMACOS NO PORTAL INSILICO LAB 

Na etapa anterior, reconstruímos uma linha do tempo que teve início na 

Antiguidade, com registros de culturas como a egípcia e a grega utilizando fungos ou 

mofo de maneira empírica no tratamento de infecções. Esse percurso histórico culmina 

no século XX com a consolidação da penicilina como agente terapêutico, destacando-se 

sua evolução até a formulação da penicilina benzatina — o popular Benzetacil —, cuja 

ação prolongada e administração intramuscular a tornam um recurso valioso na prática 

clínica contemporânea. Atualmente, o Benzetacil é amplamente utilizado no tratamento 

da sífilis, faringites estreptocócicas e na profilaxia da febre reumática, sendo reconhecido 

por sua eficácia, baixo custo e presença consolidada nas políticas públicas de saúde, 

como no Sistema Único de Saúde (SUS). 

Após as investigações realizadas na primeira etapa, damos início a uma nova fase 

da proposta pedagógica: a análise química e estrutural da substância investigada. O 

aprofundamento agora proposto parte diretamente dos dados e relações estabelecidos 

anteriormente, especialmente a identificação do Benzetacil como uma forma terapêutica 

da penicilina G. Essa análise tem como objetivo principal compreender o modo de ação 

da molécula no organismo, assim como reconhecer as características estruturais e 

eletrônicas que conferem à substância suas propriedades farmacológicas. 

Para tornar essa investigação acessível e visual, utilizaremos ferramentas digitais 

disponíveis no Portal InSilico Lab, uma plataforma digital criada por nós como parte 

desta pesquisa. O portal foi desenvolvido com o uso do WordPress, um sistema de 

gerenciamento de conteúdo (CMS) gratuito e de código aberto, amplamente utilizado 

para a criação de sites, blogs e plataformas educacionais. O WordPress se destaca por sua 

interface intuitiva, variedade de temas e plugins, e pela facilidade de uso mesmo por 

pessoas que não possuem conhecimentos avançados em programação — como é o nosso 

caso. A criação do InSilico Lab foi viabilizada a partir de pesquisas autônomas na 

internet e do uso de recursos gratuitos, o que demonstra que, com empenho e 

planejamento, é possível desenvolver ferramentas digitais educacionais funcionais e 

atrativas, mesmo com infraestrutura limitada. 
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O Portal InSilico Lab (Figura 20) foi concebido com o objetivo de atender às 

demandas dos estudantes contemporâneos, imersos na cultura digital e acostumados a 

interagir com recursos tecnológicos em seu cotidiano. Trata-se de um ambiente virtual 

simples e funcional, que reúne links para diferentes plataformas que oferecem simulações 

computacionais online, acessíveis diretamente pelo navegador, sem necessidade de 

instalação de softwares ou uso de equipamentos sofisticados. O intuito do InSilico Lab 

não é substituir o conteúdo desses sites, mas indicar caminhos, organizar o acesso e 

democratizar o uso dessas ferramentas, tornando-as mais visíveis e acessíveis aos 

estudantes da educação básica. Ao centralizar os recursos e contextualizá-los dentro de 

uma proposta pedagógica, o portal busca incentivar o uso autônomo, investigativo e 

crítico das tecnologias digitais, contribuindo para a formação científica e tecnológica dos 

alunos e para o desenvolvimento de práticas educativas mais conectadas com a realidade 

da escola e da sociedade atual. 

Figura 20 – Interface inicial do portal InSilico Lab em desktop.  

 

Fonte: O autor. Captura de tela do site https://insilicolab.rinomiranda.com.br/ (2025). 

Todo o procedimento de análise molecular será descrito de forma detalhada e 

didática, com o objetivo de garantir a compreensão por parte dos estudantes e possibilitar 

a reprodução da atividade em diferentes contextos escolares. A primeira etapa desta fase 
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consiste na identificação do princípio ativo do fármaco, utilizando como principal fonte o 

DrugBank, um banco de dados online amplamente reconhecido por reunir informações 

químicas, farmacológicas e clínicas sobre medicamentos. O acesso ao DrugBank poderá 

ser feito diretamente por meio de links disponíveis no próprio Portal InSilico Lab 

(conforme ilustrado na Figura 21), facilitando o direcionamento dos estudantes e a 

integração entre os conteúdos teóricos e as ferramentas digitais propostas. 

Figura 21 – Banco de dados DrugBank disponível no portal InSilico Lab. 

 

Fonte: O autor. Captura de tela do site https://insilicolab.rinomiranda.com.br/ (2025). 

 

https://insilicolab.rinomiranda.com.br/
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Ao acessar o DrugBank, o estudante deve digitar o termo “penicillin G 

benzathine” na barra de busca da plataforma e selecionar a página correspondente ao 

medicamento em questão. Nessa página (Figura 22), encontram-se dados essenciais sobre 

a estrutura molecular da substância, incluindo informações sobre seu mecanismo de ação, 

interações medicamentosas, usos terapêuticos e outras propriedades relevantes para a 

análise proposta nesta etapa. Esses dados servirão de base para o aprofundamento dos 

conceitos de estrutura eletrônica e relação entre composição molecular e atividade 

farmacológica, permitindo uma articulação entre o conhecimento químico e sua aplicação 

real no campo da saúde. 

Figura 22 – Banco de dados DrugBank com dados da Benzilpenicilina. 

 

Fonte: DrugBank. DrugBank Online. Disponível em: https://go.drugbank.com/. Acesso 

em: 4 jan. 2025. 

Na página do fármaco no DrugBank, encontram-se diversas seções com 

informações organizadas e detalhadas. Entre elas, destacam-se: Identification 

(Identificação), Pharmacology (Farmacologia), Targets (Alvos), Chemical Identifiers 

(Identificadores Químicos), entre outras. Para fins da nossa análise inicial, o maior 

interesse recai sobre a seção Pharmacology, que reúne dados relacionados aos efeitos da 

substância no organismo. Nessa seção, destaca-se a descrição do mechanism of action — 
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ou mecanismo de ação —, que explica como a penicilina benzatina exerce sua função 

terapêutica. De acordo com o DrugBank, essa substância atua inibindo a etapa final da 

síntese da parede celular bacteriana, o que impede a formação da estrutura essencial à 

sobrevivência do microrganismo. Como consequência, ocorre a lise (ruptura) da célula 

bacteriana, levando à sua morte. 

Essa informação é fundamental para compreender o papel do princípio ativo na 

ação antimicrobiana do Benzetacil e será aprofundada nas próximas etapas da proposta 

pedagógica. 

Ainda na página do fármaco, é possível acessar o código SMILES (Simplified 

Molecular Input Line Entry System), que representa a estrutura da molécula por meio de 

uma sequência padronizada de caracteres. Esse código descreve, de forma linear, a 

organização dos átomos e das ligações químicas da substância, sendo amplamente 

utilizado em ferramentas de modelagem molecular. Na etapa seguinte, esse código será 

inserido em simuladores disponíveis no Portal InSilico Lab, como o MolView, com o 

objetivo de gerar a visualização tridimensional da molécula. Essa representação permitirá 

uma análise mais aprofundada da estrutura da penicilina benzatina, possibilitando 

observar aspectos como geometria molecular, presença de grupos funcionais e outras 

características relevantes para a compreensão de sua ação farmacológica. 

Com o código SMILES em mãos (Figura 23), acessamos o MolView, uma 

ferramenta integrada ao Portal InSilico Lab (Figura 24). O MolView é uma plataforma 

online gratuita que permite a visualização de moléculas em 2D e 3D, além de oferecer 

recursos úteis para análises básicas, como a identificação de grupos funcionais, cálculo de 

propriedades moleculares e visualização de orbitais eletrônicos, contribuindo para uma 

experiência investigativa mais rica e acessível aos estudantes. 

Figura 23 - Código Smiles da Benzilpenicilina obtido no banco de dados DrugBank. 
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Fonte: DrugBank. DrugBank Online. Disponível em: https://go.drugbank.com/. Acesso 

em: 4 jan. 2025. 

Figura 24 - Link de acesso ao simulador MolView disponível no portal InSilico Lab. 

 

Fonte: O autor. Captura de tela do site https://insilicolab.rinomiranda.com.br/ (2025). 

Ao inserir o código SMILES da penicilina benzatina na barra de buscas do 

MolView, obtemos sua estrutura tridimensional completa (Figura 25), com todos os 

átomos e ligações químicas representados de forma interativa e manipulável. Essa 

visualização molecular em 3D é fundamental para compreender a organização espacial da 

molécula, permitindo observar aspectos como a geometria dos orbitais, a disposição dos 

grupos funcionais e a flexibilidade conformacional da estrutura. Esses elementos são 

cruciais para a análise das possíveis interações da substância com alvos biológicos 

específicos, como enzimas ou proteínas da parede celular bacteriana, aprofundando nossa 

investigação sobre a relação entre estrutura e função no contexto farmacológico. Além 

disso, a manipulação interativa da molécula favorece o desenvolvimento do raciocínio 

espacial e da capacidade de abstração dos estudantes, contribuindo para uma 

aprendizagem dos conceitos de estrutura eletrônica, ligação química e propriedades 

intermoleculares. 

 

https://insilicolab.rinomiranda.com.br/
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Figura 25 – Estrutura molecular da penicilina benzatina obtida no simulador MolView. 

 

Fonte: MOLVIEW. MolView – Molecular editor and viewer. Disponível em: 

https://molview.org/. Acesso em: 4 jan. 2025. 

A partir da análise visual da molécula no MolView, os estudantes são convidados 

a realizar uma exploração investigativa das características estruturais e eletrônicas da 

penicilina benzatina. Nesta etapa, não se indicam diretamente quais grupos funcionais 

estão associados à sua ação farmacológica. Em vez disso, busca-se promover a 

observação ativa e o levantamento de hipóteses, incentivando os alunos a identificar 

propriedades que possam influenciar a reatividade química e a interação com alvos 

biológicos. 

Para apoiar esse processo investigativo, o MolView oferece diversos recursos 

didáticos interativos. No menu “Tools”, é possível exportar imagens da estrutura 

molecular e copiar o código SMILES, facilitando o registro das observações. Já no menu 

“Model”, os estudantes podem alternar entre diferentes representações tridimensionais, 

como modelos de bastões ou esferas de van der Waals, que evidenciam distintos aspectos 

da geometria molecular. O menu “Protein” permite alterar o fundo da visualização, 

destacando regiões específicas da molécula e simulando ambientes similares aos 

utilizados em modelagens proteicas. 

O principal destaque, porém, está no menu “Jmol”, que reúne ferramentas 

computacionais bastante informativas. Um dos recursos centrais é a geração do mapa de 
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potencial eletrostático (MEP) (Figura 26), que indica regiões com maior ou menor 

densidade eletrônica — ou seja, áreas com predominância de carga negativa ou positiva. 

Esse menu também permite visualizar cargas parciais nos átomos, vetores de dipolo de 

ligações, o dipolo total da molécula, além de realizar otimizações de energia e medições 

geométricas, como distâncias, ângulos e torções. 

Figura 26 - Visualização da superfície de potencial eletrostático penicilina benzatina 

obtida no simulador MolView. 

 

Fonte: MOLVIEW. MolView – Molecular editor and viewer. Disponível em: 

https://molview.org/. Acesso em: 4 jan. 2025. 

Esses dados viabilizam uma análise aprofundada da estrutura molecular, 

permitindo que os estudantes formulem hipóteses sobre quais regiões da penicilina 

benzatina são mais propensas a interações químicas. A partir da observação de padrões de 

densidade de carga, por exemplo, é possível identificar áreas estruturalmente reativas, 

mesmo sem o conhecimento prévio de grupos funcionais específicos. Essa abordagem 
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favorece a descoberta ativa de estruturas-chave, como o anel β-lactâmico, fundamental 

para a atividade farmacológica da penicilina. Com o apoio dos recursos oferecidos pelo 

MolView, os estudantes têm a oportunidade de perceber, por conta própria, que essa 

região da molécula apresenta características que a tornam altamente reativa — como 

tensões angulares significativas e elevada densidade eletrônica local. 

Posteriormente, ao confrontarem suas observações com fontes confiáveis, como o 

DrugBank — em especial a seção que detalha o mecanismo de ação da penicilina 

benzatina — os alunos podem validar suas hipóteses e reconhecer que essa mesma região 

é o alvo de enzimas bacterianas, como as β-lactamases. Assim, a identificação do anel 

β-lactâmico não é apresentada como um dado pronto, mas emerge de um processo 

investigativo ativo. 

O Portal InSilico Lab disponibiliza diversas ferramentas digitais que enriquecem o 

processo investigativo no estudo de fármacos, integrando conhecimentos das áreas de 

química, biologia e farmacologia. A seguir, são apresentadas as principais ferramentas 

utilizadas, suas funções e aplicações no contexto da investigação científica: 

DrugBank é um banco de dados abrangente de fármacos que permite identificar o 

princípio ativo, o mecanismo de ação, a estrutura molecular (por meio de códigos 

SMILES ou MOL), além dos alvos biológicos e dos mecanismos de resistência bacteriana 

relacionados ao medicamento em estudo. Essa ferramenta é essencial para validar 

hipóteses e aprofundar o entendimento farmacológico dos compostos. 

MolView oferece recursos avançados de visualização e análise molecular. Permite 

inserir estruturas moleculares, visualizá-las em representações 2D e 3D, calcular 

superfícies de potencial eletrostático, cargas parciais, ângulos e distâncias entre átomos, 

além de analisar orbitais moleculares HOMO e LUMO. Com esses recursos, os 

estudantes podem interpretar regiões da molécula mais reativas e compreender sua 

dinâmica eletrônica. 

EducaPlus é um simulador voltado para a exploração da estrutura eletrônica dos 

elementos presentes nas moléculas, como carbono, oxigênio, nitrogênio e enxofre. A 

ferramenta reforça conceitos fundamentais de configuração eletrônica e organização das 
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camadas de valência, facilitando a compreensão da distribuição eletrônica envolvida na 

formação das ligações químicas. 

JavaLab é um simulador dedicado às ligações químicas, permitindo a visualização 

das estruturas de Lewis e o compartilhamento de pares de elétrons. Com essa ferramenta, 

os estudantes observam como os átomos se conectam para formar moléculas estáveis, 

relacionando o tipo de ligação com a disponibilidade de pares eletrônicos, a 

eletronegatividade dos elementos e a estrutura final da substância. 

Por fim, o PhET oferece um simulador de geometria molecular baseado no 

modelo VSEPR. Essa ferramenta permite visualizar a organização tridimensional dos 

átomos em uma molécula, explorar os ângulos de ligação e compreender como a 

geometria molecular influencia propriedades físicas e químicas dos compostos. 

A Figura 27 resume as funcionalidades de cada dessas ferramentas, bem como as 

possibilidades de uso pelos estudantes durante a investigação. Essas ferramentas, ao 

serem integradas ao processo de análise, ampliam significativamente a compreensão dos 

fármacos, permitindo que estudantes e professores explorem muito além da fórmula 

química. 
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Figura 27 - Funcionalidades das ferramentas disponíveis no Portal InSilico Lab.  

 

Fonte: O autor (2025) 

Com o apoio das ferramentas disponíveis no portal InSilico Lab, torna-se possível 

compreender de forma aprofundada as funcionalidades moleculares do medicamento, 

assim como os fundamentos que explicam seu mecanismo de ação. Além disso, as 

ferramentas permitem explorar questões clínicas relevantes, como o surgimento e 

desenvolvimento da resistência bacteriana, um desafio constante no uso de antibióticos. 

Ao integrar essas ferramentas e bases de dados em um único ambiente digital, o InSilico 

Lab busca oferecer uma experiência investigativa rica, acessível e interativa, que 

promova a conexão integrada entre os conhecimentos das áreas de química, biologia e 

farmacologia. 

Essa abordagem interdisciplinar não apenas reforça o aprendizado conceitual, 

como também estimula o desenvolvimento da autonomia científica dos estudantes. Por 

meio do uso ativo das plataformas digitais, eles aprimoram o raciocínio crítico e a 

capacidade de interpretar dados reais, habilidades essenciais para a formação de 

profissionais preparados para enfrentar desafios complexos. Dessa forma, o portal 
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InSilico Lab se alinha a uma proposta pedagógica ativa e contextualizada, que valoriza a 

investigação, a reflexão e a construção do conhecimento em contextos contemporâneos. 

ETAPA 3 – APLICAÇÃO DO CONHECIMENTO: PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 
OU COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA SOBRE O USO DE FÁRMACOS 

Objetivo: 

Nesta terceira e última etapa da sequência didática, tem-se como objetivo central 

a investigação e mobilização dos conhecimentos construídos nas etapas anteriores, de 

modo a aprofundar o pensamento crítico, criativo e interventivo dos estudantes frente a 

questões científicas e sociais relacionadas ao uso de fármacos. Para isso, os discentes 

serão organizados em grupos e convidados a selecionar uma dentre diferentes propostas 

de atividade, todas concebidas para consolidar e aplicar os saberes desenvolvidos ao 

longo do percurso formativo, favorecendo a articulação entre teoria, prática e realidade 

social. 

Entre as possibilidades de escolha, destaca-se a criação de materiais educativos — 

como vídeos, cartazes ou podcasts — voltados à promoção do uso racional de 

medicamentos, com o propósito de informar e sensibilizar a comunidade escolar. Outra 

proposta consiste na simulação de uma campanha de saúde, abordando temas como a 

automedicação e a desinformação científica, problemáticas diretamente ligadas à saúde 

pública contemporânea. 

Também será possível realizar um estudo de caso, no qual os estudantes deverão 

analisar situações envolvendo efeitos colaterais de medicamentos ou resistência 

bacteriana, promovendo o desenvolvimento de competências analíticas e argumentativas. 

Como alternativa, os grupos poderão elaborar um mapa conceitual que represente as 

interações entre um fármaco e seu alvo biológico, favorecendo a organização dos 

conhecimentos e a compreensão sistêmica dos conteúdos trabalhados. 

Dessa forma, esta etapa final busca consolidar uma aprendizagem significativa, 

integrando ciência, saúde e cidadania em uma perspectiva crítica e contextualizada 
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Metodologia: 

A metodologia adotada nesta etapa da sequência didática pauta-se em uma 

abordagem colaborativa, centrada na participação ativa dos estudantes e na valorização 

do diálogo e da autoria. Os alunos serão organizados em grupos colaborativos, 

favorecendo a troca de saberes, o desenvolvimento da responsabilidade compartilhada e a 

construção coletiva do conhecimento. 

Para a produção dos materiais propostos, será incentivado o uso opcional de 

ferramentas digitais, permitindo que os grupos explorem recursos tecnológicos conforme 

suas preferências e possibilidades, o que contribui para a ampliação das competências 

digitais e para a diversificação das formas de expressão dos conteúdos trabalhados. 

Após a etapa de elaboração, os grupos deverão realizar a apresentação dos 

trabalhos, seja para a turma ou, quando pertinente, para a comunidade escolar. Essa 

socialização tem como finalidade não apenas divulgar os resultados, mas também 

promover o protagonismo estudantil e fortalecer o vínculo entre o conhecimento 

científico e o contexto social. 

Por fim, será realizada uma roda de conversa coletiva, momento destinado ao 

compartilhamento de reflexões sobre a experiência vivenciada, à escuta ativa entre os 

participantes e à autoavaliação do processo de aprendizagem. Essa etapa final busca 

ampliar a consciência crítica dos estudantes sobre sua trajetória no projeto, estimulando o 

pensamento reflexivo e a autonomia intelectual. 

Avaliação: 

A avaliação dos trabalhos será orientada por critérios que contemplam tanto os 

aspectos conceituais quanto os formativos da atividade. Serão considerados, em primeiro 

lugar, a clareza conceitual, isto é, a precisão e coerência na abordagem dos conteúdos 

científicos mobilizados pelos estudantes. Além disso, será valorizada a criatividade na 

elaboração das propostas, entendida como a capacidade de apresentar soluções originais e 

expressivas para os desafios propostos. 
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Outro critério relevante será a aplicabilidade dos conteúdos trabalhados, o que 

implica avaliar em que medida os conhecimentos desenvolvidos ao longo da sequência 

foram incorporados de forma funcional e pertinente na atividade final. Por fim, será 

levada em conta a relevância social da proposta apresentada, especialmente no que diz 

respeito à sua capacidade de dialogar com questões reais, promover conscientização ou 

gerar impacto positivo no contexto escolar ou comunitário. 

Essa abordagem avaliativa busca reconhecer não apenas o domínio dos 

conteúdos, mas também o engajamento, a criticidade e a capacidade de intervenção dos 

estudantes diante de problemas complexos que envolvem ciência e sociedade. 

Considerações finais: 

Esta etapa final da sequência didática tem como propósito consolidar a integração 

entre os conhecimentos científicos abordados ao longo do percurso formativo e os 

contextos reais vivenciados pelos estudantes. Ao propor atividades que articulam ciência, 

saúde e sociedade, busca-se promover o desenvolvimento da autonomia intelectual, da 

criatividade e do protagonismo discente, valores essenciais para uma aprendizagem 

significativa e transformadora. 

Além disso, destaca-se a importância da avaliação crítica por parte de professores 

de Química, tanto no que diz respeito à aplicabilidade prática da proposta quanto à sua 

contribuição para o desenvolvimento de competências previstas pela BNCC. Esse olhar 

reflexivo e especializado é indispensável para o aperfeiçoamento contínuo da 

metodologia adotada e para a validação de sua eficácia pedagógica, garantindo que a 

abordagem se mantenha relevante, atualizada e sensível às demandas contemporâneas da 

educação em Ciências. 
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CONCLUSÃO 

O presente trabalho, ao propor uma sequência didática fundamentada na 

investigação científica e no uso de tecnologias digitais, buscou promover uma 

aprendizagem significativa em torno do uso do tema dos fármacos, articulando os 

conhecimentos químicos à realidade dos estudantes. A proposta se ancora em 

metodologias ativas, especialmente na aprendizagem baseada em problemas (ABP), e 

está alinhada às diretrizes da BNCC, ao integrar habilidades cognitivas, competências 

socioemocionais e formação crítica. 

Ao longo do desenvolvimento do produto educacional, foi levado em 

consideração que a abordagem interdisciplinar e contextualizada pode favorecer o 

engajamento dos discentes, promovendo não apenas a compreensão dos conteúdos, mas 

também o protagonismo estudantil e a valorização do conhecimento científico como 

ferramenta de transformação social. A utilização de plataformas digitais e ferramentas 

computacionais interativas foi considerada como uma estratégia com potencial para 

demonstrar eficácia na mediação pedagógica, ampliando as possibilidades de 

aprendizagem autônoma e colaborativa.. 

Dessa forma, o produto aqui desenvolvido busca se consolidar como uma 

proposta pedagógica inovadora e replicável, capaz de contribuir para a ressignificação do 

ensino de Química, aproximando-o dos interesses e vivências dos estudantes. Reitera-se, 

assim, a importância da pesquisa como fundamento da prática docente e a necessidade de 

constante reflexão sobre os processos de ensino e aprendizagem no contexto da educação 

contemporânea. 
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